
Trabalho	apresentado	no	14º	CBCENF

Título: TRIAGEM	NEONATAL:	O	CONHECIMENTO	DA	EQUIPE	DE	ENFERMAGEM	DAS	UNIDADES	BÁSICAS	DE
SAÚDE	DE	MONTES	CLAROS/MG

Relatoria: CLAUDIO	LUIS	DE	SOUZA	SANTOS

Autores:

Claudio	Luis	de	Souza	Santos	
Cassia	Leodina	Nunes	Vieira	
Alcione	Soares	da	Silva	
Carolina	dos	Reis	Alves	

Modalidade:Comunicação	coordenada
Área: A	enfermagem	e	o	terceiro	setor
Tipo: Pesquisa
Resumo:

A	Triagem	Neonatal	(TN),	também	conhecido	como	Teste	do	Pezinho,	é	um	exame	laboratorial	simples	realizado
pela	análise	de	gotas	de	sangue	do	neonato	e	se	baseia	na	 realização	de	 testes	 laboratoriais	nos	primeiros	dias	de
vida	 do	 recém	 nascido.	 Esta	 pesquisa	 objetivou	 identificar	 o	 conhecimento	 dos	 profissionais	 de	 enfermagem	 das
Unidades	Básicas	de	Saúde	(UBS)	de	Montes	Claros	sobre	a	realização	da	Triagem	Neonatal.	Trata-se	de	um	estudo	de
caráter	quantitativo,	descritivo	que	utilizou	como	instrumento	de	coleta	de	dados	um	questionário	respondido	por	13
funcionários.	A	análise	dos	dados	foi	à	luz	da	epidemiologia	descritiva.	O	estudo	foi	aprovado	pelo	CEP	FUNORTE	com	o
parecer	 consubstanciado	 nº	 01512/2010.	 Os	 resultados	 evidenciaram	 que	 a	 maioria	 de	 profissionais	 técnicos	 em
enfermagem	(61,5%),	na	faixa	etária	entre	45	e	55	anos,	com	predominância	do	sexo	feminino	(92,5%)	e	quanto	ao
tempo	de	atuação	profissional	de	em	média	10	anos.	Os	profissionais	 foram	capacitados	e	possuem	conhecimento
adequado	da	técnica	(69,2%)	enquanto	23,1%	não	descreveram	corretamente	os	passos.	A	maioria	dos	profissionais
enfatiza	 a	 importância	 da	 participação	 dos	 pais	 para	 a	 realização	 dos	 procedimentos	 e	 identificaram	 como	 fatores
facilitadores	os	aspectos	climáticos	e	conscientização	dos	pais	e	dificultadores	a	estrutura	física,	a	disponibilização	de
materiais.	Conclui-se	que	há	necessidade	de	capacitação	da	equipe	para	realização	da	coleta	aliada	a	continuidade	do
fornecimento	de	material	além	da	abordagem	terapêutica,	que	é	essencial,	já	que	o	profissional	de	saúde	é	possuidor
deste	papel	de	agente	multiplicador	no	trabalho	de	prevenção	e	promoção	de	saúde.


